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1. Cenário Nacional 

 

O Novo Caged, que retrata os dados formais do mercado de trabalho nacional, revela 

que o saldo de vínculos formais, em junho de 2025, foi de 162.388, decorrentes de 

2.162.334 admissões e 1.999.946 desligamentos. O saldo acumulado no ano de 2025 

para o Brasil é de 1.218.032. A expansão do saldo de empregos brasileiros verificada 

foi impulsionada sobretudo pelo setor de Serviços, com saldo em junho de 73.059 

postos formais de trabalho, seguido do setor do Comércio (33.489), da Agricultura, 

pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura (26.400) e da Indústria geral 

(19.597). 

 

2. Cenário Estadual: panorama geral 

 

Em junho de 2025, o Ceará gerou em saldo de empregos formais 7.202 novos postos 

de trabalho. O saldo apresentado é resultado de 56.634 admissões e 49.432 

desligamentos, com variação relativa de 0,5% (ou seja, em relação ao saldo de junho 

do ano de 2024). O Ceará, ocupa a segunda colocação na geração de empregos na 

região Nordeste. A classificação para os principais saldos de empregos formais na 

 
1 Os dados utilizados estão atualizados para o mês de setembro de 2025.  
2 Cientista Chefe do Trabalho FUNCAP/SET, Coordenadora do Observatório de Políticas Públicas do 
Trabalho, Professora DTE/UFC. 
3 Coordenadora do Banco de Análise de Dados do Trabalho/Observatório de Políticas Públicas do 
Trabalho, Professora DTE/UFC. 
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região é a seguinte: Bahia (8.176), Ceará (7.202), Maranhão (6.376) e Pernambuco 

(5.430). 

Nordeste e seus estados - Admitidos, Desligados e Saldo - junho de 2025  

Estado Admitidos  Desligados Saldo 
Variação 
Relativa 

(%) 

Saldo 
acumulado 

no ano 

Nordeste 300.295 264.496 35.799 0,44 163.221 

Maranhão 26.924 20.548 6.376 0,95 17.869 

Piauí 14.737 12.926 1.811 0,49 13.048 

Ceará 56.634 49.432 7.202 0,50 25.501 

Rio Grande do 
Norte 

20.536 19.047 1.489 0,28 6.621 

Paraíba 20.266 19.645 621 0,12 9.105 

Pernambuco 53.634 48.204 5.430 0,35 25.680 

Alagoas 15.151 12.910 2.241 0,49 -8.779 

Sergipe 12.861 10.408 2.453 0,71 6.281 

Bahia 79.552 71.376 8.176 0,37 67.895 

Fonte: Novo CAGED e MDS, julho de 2025. Elaboração: Observatório de Políticas Públicas do 
Trabalho do Estado do Ceará/SET. 

 

No acumulado do ano o Ceará aponta com 25.501 postos de trabalho, e em relação 

ao Nordeste, ocupa a terceira colocação em termos de saldo acumulado, liderado 

pela Bahia (67.895) e por Pernambuco (25.680). 

 

2.1 Emprego por gênero, faixa etária e grau de instrução 

O saldo de empregos formais acumulados de janeiro a junho de 2025 (25.501) do 

estado do Ceará se distribui, segundo o gênero, entre 15.713 homens (61,6% do total) 
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e 9.788mulheres (38,4% do total), os percentuais são bem semelhantes aos 

verificados no saldo do mês de junho: 4.970 empregos masculinos e 2.232 femininos. 

 

 

 
Fonte: MTE-PDET, Novo Caged, acesso em 01/09/2025. Elaborado por Observatório de Políticas 
Públicas do Trabalho do Estado do Ceará. 
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Em termos de faixa etária, no mês de junho, o saldo continua concentrado na faixa 

que vai dos 18 aos 24 anos, com saldo no mês de 4.880 postos formais de emprego, 

seguida de longe pela faixa que vai dos 25 aos 29 anos de idade (805 postos formais 

em termos de saldo). A faixa dos idosos com mais de 65 anos mostrou saldo negativo 

em junho de 2025 (-131), repetindo o que aconteceu no mês de junho de 2024, quando 

apresentou um saldo negativo de 129 postos formais. 

Em relação ao grau de instrução, o estado do Ceará não registrou grandes mudanças 

em relação ao mesmo mês do ano de 2024, os indivíduos com ensino médio 

completo continua liderando em termos de saldos de empregos formais gerados, do 

saldo total de 7.202 empregos em junho de 2025, foram gerados 5.151 empregos para 

esse grau de instrução, uma representatividade de 71,5%, este percentual é inferior ao 

de junho de 2024 (85,6% para ensino médio completo), indicando em junho de 2025 

uma maior participação relativa para os outros níveis de instrução. 

 

2.3 Saldos por grupamento de atividade econômica 

Para o estado do Ceará, a análise do mercado de trabalho formal, a partir dos saldos 

de empregos gerados por grupamentos de atividades destaca, em junho de 2025, o 

setor de Serviços (com saldo de 2.988), seguido da Construção (com saldo de 1.587) 

e do Comércio (com saldo de 1.556). Especificamente no segmento de Serviços, 

destacam-se as atividades do subsetor Informação, comunicação e atividades 

financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas, com geração de 2.462 

postos de trabalho formais no mês, uma representatividade de 82% dentro do 

segmento.  

Importante ressaltar a retração significativa da Indústria na geração de empregos, no 

mês de junho de 2025 comparado ao mesmo mês de 2024, uma redução de 1.314 

postos de trabalho no agrupamento, equivalendo a uma retração da participação no 

saldo total de empregos gerados, de 27,4% em junho de 2024 para pouco mais de 10% 

em junho de 2025. 
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Fonte: MTE-PDET, Novo Caged, acesso em 01.09.2025. Elaborado por Observatório de Políticas 
Públicas do Trabalho do Estado do Ceará. 
 

 

2.4 Salário de Admissão 

O salário médio de admissão no mercado de trabalho formal cearense em junho de 

2025 foi de R$ 2.008,32, valor superior ao nordestino (R$ 1.933,77), sendo o segundo 

maior valor dentre todos os estados do Nordeste, ficando atrás apenas do Maranhão 

(R$2.010,90), e seguido dos salários médios da Bahia (R$1.977,60) e Pernambuco 

(R$1.937,41). Muito embora o salário médio de admissão do Ceará seja o segundo 

maior em termos de Nordeste, verificou-se uma redução real de 2,74% se comparado 

ao salário médio de admissão do mês de maio de 2025. O salário médio de admissão 

do Ceará equivale a 88% do salário médio de admissão do Brasil (R$2.278,37), que 

para o mesmo mês, apresentou uma variação real negativa de 2,7% 
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2.5 As cidades que mais geraram empregos formais 

É possível constatar as posições ocupadas pelos municípios cearenses nos meses de 

junho de 2025. Fortaleza ocupa, como era de se esperar, o primeiro lugar, com saldo 

de 3.300 postos formais de trabalho 

Em junho de 2025, o município de Fortaleza (saldo de 3.300 empregos) participa 

sozinho cerca de 46% do saldo de empregos formais de todo o estado. Este saldo é 

resultado de 30.577 admissões e 27.277 desligamentos. Para os 14 outros municípios 

que apresentaram maiores saldos, observa-se que, com exceção de Juazeiro do Norte, 

com saldo em junho de 481 postos, todos os outros estão com valores abaixo de 400, 

revelando a concentração de empregos no município de Fortaleza e região 

Unidade de Federação Salário médio (R$) Variação (%)

Nordeste 1.933,77 0,51

Maranhão 2.010,90 3,17

Piauí 1.836,83 -1,24

Ceará 2.008,32 -2,74

Rio Grande do Norte 1.769,89 0,88

Paraíba 1.825,46 2,04

Pernambuco 1.937,41 1,50

Alagoas 1.816,34 0,31

Sergipe 1.834,71 -4,77

Bahia 1.977,60 1,35

* Salário médio de admissão em valores nominais. 
** Para o cálculo da variação real considerou-se a diferença entre o salário médio de jun/2025 e 
o salário médio de mai/2025 deflacionado pelo INPC.

Região Nordeste: Salário Médio de Admissão - Junho  2025 (R$)

Fonte: Fonte: MTE/Novo Caged. Extraído de Sumário Executivo Novo Caged, junho 2025, Tabela 
5, p. 6.
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metropolitana. Vale ainda ressaltar, o dinamismo das admissões apresentado pelos 

municípios de Maracanaú (2.635), Juazeiro (2.343), Eusébio (2.083), Caucaia (1.751) e 

Sobral (1.548). 

 

 

 

O setor mais dinâmico em Fortaleza, a exemplo do estado, é o de Serviços (saldo de 

1.453 postos), seguido da Construção (saldo de 940 postos), do Comércio (saldo de 

648 postos) e da Indústria (saldo de 232 postos). 

Município Admissões Desligamentos Saldos

Ce-Fortaleza 30.577 27.277 3.300

Ce-Juazeiro do Norte 2.343 1.862 481

Ce-Aquiraz 1.111 761 350

Ce-Horizonte 929 622 307

Ce-Sao Goncalo do 

Amarante
748 481 267

Ce-Maracanau 2.635 2.409 226

Ce-Eusebio 2.083 1.878 205

Ce-Tiangua 464 278 186

Ce-Mauriti 212 54 158

Ce-Pacajus 355 202 153

Ce-Crato 601 458 143

Ce-Itaitinga 518 378 140

Ce-Caninde 348 219 129

Ce-Caucaia 1.751 1.630 121

Ce-Sobral 1.548 1.439 109

Fonte: Fonte: MTE-PDET, Novo Caged, acesso em 01.09.2025. Elaborado por
Observatório de Políticas Públicas do Trabalho do Estado do Ceará

Ceará - 15 municípios com maior saldo de empregos - junho 2025
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O setor de Serviços em Fortaleza, em junho de 2025, é marcado pelo emprego nas 

rubricas ´Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas´(saldo de 1.592 empregos, resultado de 11.372 

admissões e 9.780 desligamentos), neste setor a concentração na geração de saldos 

de empregos fica por conta das ´Atividades administrativas e serviços 

complementares´ (saldo de 951 postos). 


